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l'«»i' espciúal, favor sào nossos cciiTCSpOíí-
dentes nas scgiiinlcj.s localidades:

Piancó.
Vigíiiiü Manoel Mariano de AlljiiC|iiurc|iii!-

S. dnàndo llio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagóa du Wmtèim.
Vigário Manoel Y. da Costa liamos.

Alagiiu-íÇnea.
Çcmego, vigário José Antunes Brandão.

Alugõu-Gramle.
Vigário l.ui/. José de Àraitjü.

Guarabira.
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

Serra da Ilaiz.
Vigário .Sebastião lla.yt.Os de Almeida Pes

«.'.a.
Arar una.

Vigário Manoel Correia de Son.*,a Lima.
Cajaseiras.

Capilãi.) .luso Joaquim do Conto Cartaxo.
Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Paruhyhu.

A. Augusto de logiiúirêdp Carvalho.
Areia.

hnrmacculico, Simão Palricio da Custa.
Pombal

João Leite Ferreira Primo.
Brigo do Cruz

Tenente Coronel Iícmedioto Saldanha.
Soledade

Imperiano José da Cosia.
A elles pfiHeráo os assignanfes da Gazeta

(lõ Scriãn pagar as suas assignalnràs en-
tender-se koljrci qiililcjilcr ussuiiijiíu referente
U es.u follia.
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Está provado que nos collegios em
(pico eleitorado, instruído ã respeito
do cunipriineiito dus seus devores poli-
ticos, concorreu ã eleição, o governo
não resistiu a > embate da opinião pu-
blica, sendo c rniplotamcnte derrotado,
como em Guarabira, Maiminguape e
Teixeira, ou foi obrigado a recorrer á
fraude ea violência para occultar a sua
derrota como aqui, no lngá, Patos o
outras comarcas.

Se a capital fez exeopçào, é porque
predominando ali o íimccionalismo pu-
blico, a pressão do governo foi tal (pie
os pobres empregados não tinham ou-
tra alternativa ; oii votavam com o go-
verno oii eram demiti idos. Em todas
as secçòcs estavam chefes de reparti-

çòes e outros agentes governislas de

lápis em puuli i para tomar nota dos
rocalcitiaiit.es.

Mas, o que ain.la não conhece todo o

publico parahybauo, e deve saber o

paiz, e cpie nos c illegios. onde os elei-

toros chi opo i.sição guardaram abslen-
cão, ainda ahi mm I m o governo falsi-
ficar o processo eleitoral.

Assim, em Cã'iaceii:ãs| temos iníor-
.nação de pessoa fidedigna, compare-
•endo ajienas 3S eleitores na 1." secção

e Li na 2.\ ao todo 52; os candidatos
do governo figuram ali com 2S0 votos,
como já publicou o jornal oííicial.

Em S. João do Cariry, consta-nos.

que represeu!ou-sc a mesma comedia,
sendo dado aos candidatos oífieiaes vo-
taçáo quadruplicada ao numero de e-
leitores, que compareceram. O mesmo
se deu ua comarca cie Umbiiseiro, e
talvez na de Alagóa d i Monteiro e em
outras, onde o governo ficou sem oppo-
si ção.

Isto demonstra um plano preconce-
bido.

O Sr. Venâncio Noiva, receiando pe-
los meios de pressàd emprega, los. cpie,

poj;o menos mela le d > cdeiliírado de

todo o estado deixasse de eoinpa;ecer

á eleição, ordenou sem duvida a inno-

cenlc fraude dé multiplicar os votos de

sjiis candidatos.
Jamais presenciou o paiz tanto cy-

nismo da parle dos agentes do poder !
Serão representantes do povo os que
são eleitos desse modo ?

O que liado inventar mais o espirito
artilicioso do governador da Parahyba
e de seus amigos. ?

Picamos atônitos diante de tanta mi-
seria.

E' preciso cpie se diga o se repita
sempre : no estado da Parahyba não
houve eleição, e sim unia indecente far-

ça.
Os diplomas cpie o governador da

Parahvba fará dar aos seus candidatos«
são nullos ; porque o Sr. Dv. Yenancm
Neiva é um estellionatario político, que
por artificio fraudulento usurpou os di-
réitos do povo.

A/prova daremos quando o governo
central ou o congresso exigir.

A moralidade publica e a estabilidade
da republica, exigem (pie os altos po-
deres da nação náo deixem á margem
os interesses cio povo parahybauo.
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Outros sacerdotes, alem dos que
mencionamos na edição passada, cum-

priratn o seu doxov de um modo bri-
lliante no pleito de 15 de Setembro ;

pelo que continuamos na apreciação do

processo eleitoral nas seguintes local;-
dados:

Mamanguupe
O distineto vigário Autonio Ayres

iii; Mello, um dos sacerdotes mais in-
telligentes e illustrados da Parahyba
dirigiu o pleito eleitoral em sua impor-
lanle freguezia e ua da Rahia da Trai-

ção de um modo exemplar. Espirito ta-
lliádo para as grau Ls lutas não inti-
biou um só in iinòíito perante as aineâ-
cas do poder, até (pie alcançou espiem-
elida victoria.

Eis o resultado da eleição na cornar-
ca.

Para Senadores
Anisio Solai hie!
Tertuliano Henriques
I rouco Joííily
João Noiva
Almeida Barreto
Firmino Gomes

Para Deputados
Filisardo Toscano
Aprigio Pessoa
Paulo de Lacerda
Apollonio Zenaydes

501
405
476
25:

239

501

im
.473

Diojro Velho
Sá Andrade
Epilacio Silva
Joào Retumba
Antônio Cartaxo
P. Américo

Serra da Ilaiz
Já publicamos pj resultado da elei-

cão de toda c. marca de Guarabira da

qual faz parte o municipio de Serra da
Raiz. Mas ê do nosso devei? tratar es-
lj.'cialnien!e dèsáai localidade para Jeli-
citar ao nosso excedente amigo, viga-
rio Sobmstião Bastos de Almeida Pes-
sòa pelo b-Nto triumpho que alcanciu
nos dois collegios cie sua fregucízia.

Eis o resultado das eleições de Serra
da Raize Ilelem.

Para Senadores
Anisio Salathie!
Tertuliano Henriques
Irene I Jidlily
Joào Neiva
Almeida Barreto
Firmino Gomes

Para Deputados
Aprigio Pessoa
Paulo de Lacerda
Apollonio Zenaydes
Diogo Velho
Filisardo Toscano
S/t Andrade
Cartaxo
Retumba
Podro Américo
Epitacio

Villa de Pilões
Nessa íi.-e.giiiziá o seu prostimoso vi-

gario F. Targino P«'iv!ra da Costa,
cumpriu com todo valor o seu do\ov,
vendo coroados os seus esforces com
esplendida victoria ; pelo (pie e digno
le íelicilacões.

Eis o resultado cía eli-ie/co.
Para Senadores

Icenèo fjotfdy
Anisio Salathiol
Tortuliano lieiiriqiies.
Almeida Barreto
Firmino Gomes
Joào Neiva

Para Deputados
' * 1 io'4'O Velho

Paulo de Lacerda
Aprigio Pessoa
Sá Andrade
Epitacio Silva
Antônio Cartaxo

Pedro Américo
Joào Retundva.
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Art. J.n Ambas as câmaras do pri-

meiro Congresso Nacional, convocado
para 15 de novembro de'J890, serão
eleitas por eleição popular direeta, se-
gunoo o regularneuto decretado pelo
governo provisório.

§ 1." Esse Congresso receberá do
eleitorado poderes especiaes pára expia-
mir acerca desta Constituição a venta-
de nacional, bem como para eleger o'J A' presidente e vice-presidente da re-
publica.

§ 2/ Reunido o primeiro Congresso,
deliberará em assembléa geral, fundi-
das as duas câmaras, sobre esta Cons-
lituiçào, o, approvando-a, elegerá em
seguida, por maioria absoluta de votos.
na primeira votação, e, se ninguém a
obtiver, por maioria relativa na segiin-
da, o presidente e o vice-presidente
dos Estados Unidos do Brazil.

§ 3.e O presidente e o vice-presidon-
te eleitos na fôrma deste artigo oceu-
paráo a presidência e a vice presidem-
ria da republica durante o primeiro pe-
riodo presidencial.

§ 4.,! Para essa eleição nào haverá
incompatibilidades.

§ 5.° Concluída ella, o Congresso
dará. por terminada a sua missàc cons-
tituintè, e, separando-se em câmara e
senado, encetará o exercicio de suas
íuncçòes iiorniaes.

§ 6.° Para a eleição do primeiro
Congresso não vigorarão as incompati-
bilidades da Constituição ( art. 25. ns.
2 a 7).; mas os excluídos por essa dis-
posição, uma vez eleitos, perderão os
.seus cargos, salvo se por elles opta-
rem, logo que sejam reconhecidos se-
nadoreS ou deputados.

Art. 2".—Os actos do governo pro-
visorio, no que contrario nào fòr á
'Constituição, serão leis da republica,
.•emquanto não revogados pelo Congres-
so,

Paragrapho único. As patentes, os
postos, os cargos iiiatnoviveis, as con-
cessões e os contractos outorgados pelo
governo provisório sào garantidos em

. toda a, sua 'plenitude.
Ari. 3.° O Estado que até ao fim do

•anno de 1892 iião houver decretado a
sua Constituição, será submettido, por
acto do poder legislativo federal, á de
um dos outros, que mais conveniente a
essa adaptação parecer, até (pie o Es-
todo sujeito a esse regi meu a reforme,
pelo processo nella determinado.

Art. 4-.ü A' proporção qne os Estados
se forem organisando, o governo fede-
ral entregar-lhes- ha a administração
dos serviços, que pela Constituição lhes
competirem, e liquidará a responsabili-
dade da. administração federal no to-
cante a esses serviços e ao pagamento
do pessoal respectivo.

Art. 5." Emquanto se occiiparem os
Estados em rogularisar as despezas du-
ranie o período de organisaçào dos seus
..serviços, o governo federal, para esse
lim, abrir-llies-ha créditos especiaes,
cm condições lixadas pelo Congresso.

Art. C>." Dentro em dois annos de-
pois de approvada a Constituição pelo
primeiro Congresso, entrará em vigor
a classificação das rondas nella eslabe-
iecida,

Art. 1.° Nas primeiras nomeações
para a magistratura federal de primei-
ra e segunda, instância, o presidente
da republica, admiti irá, quanto conve-
nha á bôa selocção desses tribunaes e
juizes, os juizes de direito e desembar-
gadores de mais nota.

Art. ft." Na primeira organisação das
suas respectivas magistral mas, os Es-
íados contemplarão de preferencia,
(planto lhes perurittir o interesse da
melhor composição dellas, os acluaes
juizes de primeira o segunda instância.

Art. 9." Os membros do Supremo
Tribunal de Justiça, pàJ adinitüdos ap

Oa^ela do Sei* tao*
Supremo Tribunal Eederal, serão a-
poseutados com todos os seus -venci-
nientos

:Vrt. .10. Os desembargadores e jui-
zes de direito, que, por elleilo da neva
organisaçào judiciaria, perderem os
seus logares, perceberão, oniquanto
não se empregarem, os seus venciuion-
tos actoaes.

Art. 11. Emquanto es Estados se nào
constituirei!), a despeza com a magis-
tratara actifal correrá pelos cofres fo-
deraes, mas irá sendo classificada â
medida (pie se forem organisando os
tribunaes respectivos.

Art. 12. Emquanto não se achar
perfeitamente organisado o rogimen do
sorteio militar, pra!icar-se-ha o v.iliiu-
tariado na composição chis forças de
mar e terra,

Mandamos, por lauto, a todas as au-
toridades, a (piem o conhecimento e
execução deste decreto pertencer, (pie o
executem e façam executar e observar
tão inteiramente como nelle se contém.

O ministro do Estado dos negócios do
interior o faça imprimir, publicar e cor-
rer.

Sala das sessões do governo provi-
sorio dos Estados Unidos do Brazil. 22
Junho de 1890, segundo da Republica.
—Manoel Deodoro da Fonseca.—•llinj
Barbosa.—Benjamin Cnusluut Botelho
de Magalhães.-— Elüardo Wund.enliolk.
—Floriu no Peixouto .—Q. Bocuguvu. —
M. Ferraz de Campos Salles.—José
Cesario de Faria Alvim.—Francisco
Glicerio.
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Christo vacava pelas margens d
Jordão; a voz da. verdade cabia de seus
lábios como o maná do ceo cabia entro
os hebréos.

E por onde aquelle vulto magoslnso
passava, lançando Como sementes feeun
das os germens do Clirislianisnío, ma-
is viçosa brotava a fé, nusis pura a e-
speranç.a e mais adeptos colhia a igreja,
de l.leos.

Quando Jesus caminhava, deixan-
do roçara -na túnica de neve sobre as
urzes da praia, mil dores brotavam sob
seus passos, mil pérolas luziam entre
os sOchos c saibros do mar.

E o povo em multidão:
— Filho de Deus. mostra o prodígio

de tua grandeza, adormece as iras do
oceano, siiru'0 do abvsmo das ondas uma
ilha florida e olieia de encantos, torna
destes muitos estéreis campos viç isos
e cheios de trigo, dá-nos a fé com os
teus milagres.

Incrédulos ! dizia o Senhor.
E apontava para o mar. ... •
O mar tornãra-se trnuquillo çomò

uma lamina de prata atirada sob a su-
períicie do sido, v. de seio das ondas
surgia um oásis coberto de arbustos e
os campos luziam cobertos de trigo.

Milagre, bradava o povo beijan-
do a mão de Jesus.

Uma mulher coberta de pó o auhe-
lante de cancaco atirou-so-llie aos. pés :

Salvai meu irmão, Senhor Naza-
reno.

Não chores, dizia o Senhor, tu
és uma boa mulher;

E Martha. continuava.:
Meu irmão estava espirando e eu

saiu de Bethania ha dois dias: salvai-o
que talvez não chegueis mais a tempo
de livra!-o da morte.

Vamos! respondeu o Senhor ergueu-
do a pobre mulher.

E a multidão dizia:
Senhor, nós iremos contigo, que-

remos ver o milagre de perto.
E eij-os em romaria pela estrada de

Bethania.
Havia, quatro dias que Lasaro tinha ex-
pirado.

(Juando chegaram. Maria lançou-se
aos seus pés.

ránt do suas tribais dar-nie os pesares
de sua morte.

E os judeus olhavam para Jesus.
Ressuscita meu irmão, eu sei que

Deus não recusará, a: teu pedido.Eu o ressuscitarei ! disse o Se-
nhor.

Martha e Maria seguiam o Senhor;
a fé e a esperança, banhavam-lho o ro-
sto çle júbilo.Eis o sepulchro, bradaram os ju-
deus.

Afastai esta pedra, murmurou o
Senhor.

Nazareno, disseram os judeus,
ha quatro dias (pie Lázaro morreu, o a
podridão da carne vai infecionar os nos-
sos corpos.

Incrédulos, lhes disse o Senhor; eu
vos tenho dilo, tende fé em mim (pie
voreis a gloria cie Deus.

E erguendo os olhos para o céo, ei-
le dizia:

Meu pai, vedo que eu imploro a
vossa onmipofencia. E virando-se para
os judeus, lln-s disse novamente:

Afastai essa pedra.
Os jmleiis obedeceram.
E o mestre da verdade infinita gri-

to u:
Ergue-te do sepulchro, Lázaro.

E Lázaro, ainda envolta ua mortalha
ergueu-se livido da campa e cahio aos
pés do Senhor.

Milagre, bradaram os judeus con-
vertidos á luz do Creador.

Marlha e Maria diziam:
Abençoado sejas lu Nazareno,

(pie uos restiluisío nosso irmão. E o
mestre dirigindo-se aos discípulos:

Vamos einíiui a Jerusalém, para
(pie se cumpra no filho do homem o (pie
os propholas escreveram.

Nexo Alv.viiks.
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Velhos ambos., sem creadó nem cieadá pa-
ia os servir., os dois avai-enlos viviam iTuiti
píulfdurg da villa!

As suas casas, do aspecto triste e soturno,
brum de um estylo posado e l<icavain-so. Pa-
reeiain-se uma com a ouli-a, em virtude das
janellas quasi sempre fechadas u das portas
que só se abriam raras vezes.

Xa terra todos sabiam (pie existiam alli do-
is homens, mus sabiam-no mais por traili-
ção (pie por experiência própria, visto que os
dois moradores só sabiam pela manha cedo. pa-
ra.ii* ao mercado, a hora em (pie pouca gente
anda lia rua

Cs velhos do silio lembravam-so que ou-
trora. dois estranhos, pintoodõpoisdà guerra
civil que havia desolado os campos, pilhado
as herdades, incendiado os castellos, se ti-
nham vindo estabelecer Mossas duas habita-

ções tendo apenas como criada uma. desgra-
cada que pedia pelvs portas e pelas estradas
(piasi idiola, ipie tirava água do po;o, (pie
varria e arranjava os quartos o preparava as
comidas que elles comiam junlos.

Essa rapariga linha morrido, nada conho-
condo dos seus patrões senão os nomes : um
chamava-se Anselmo e o outro João.

Os dois nào tinham substituído a creadilã.
Durante alguns auuos continuaram a coníer
junlos ; viam-nos sahir para ir a casa do vi-
siíiíio almoçai' ou jantar, e de noite ninadas

janellas das duas casas illuminava-se. Mais
farde os dois visinhos deixaram de se visi-
tar. e a solidão continua, obstinada, veio su-
bstituir aquella vida coinintiiii.

Agora viviam como selvagens, e as negras
e tristes fachadas dos dois edifícios desafia-
vam a curiosidade dos transeuntes., que por
fim se causou.

Uma noite, Anselmo sentado na cama iu-
cliiiarã-se sobre um enorme cofre aberto em
(pie brilhavam peças de cobre, prata e ouro,
ouro sobre tudo.

Viam-se alli moedas de todos os paizes, de

thesouro enorme.
Anselmo, louvo, embriagado contemplava-

o, beijava-o ; depois retirando o falo, a camui-
sa, precipitou-se no cofre largo e winpriniu-
do como uma banheira, o onteri/oti-se- no
meio do ouro, rasgando a petlc, feriuio-ms e
julgando-se feliz de sentir as peças- meOaliras
entrarem-lhe nas feridas abertas, até çmfo
quebrado pelo excesso da alegria, o avamito
cahiu em espasmo, v. conservando nos oJh. s.
fechados essa disluinbrante visão deixou-se
adormecer, completarei)to nu, sobro esse-
ouro, no meio desse ouro, similhante ao u-
manto extenuado de amor.

Xo silencio da noite ouviu-se, um ruido
qualquer: uma janella abriu-se e por elk
passou um homem,

lira João, ò outro avarenlo.
Com passo surdo, as màos adiante parai

não tropeçar, dirigiu-se para o eófrc donde
se destacava, no meio desse ouro (pie olíus-
cava, o corpo uú de Anselmo, listo linha-.-1*
voltado sem acordar o roncava.

João, tirando da algibeira uma enorme fa-
ca, ajoelhou-se em frente do-cofre, còitio uma
mãe (pie vela ao lado tio filho, e levantou a
arma. Mas hesitou j havia iius seus olU>>su„\

pouco de piedade;
Kulre estes dois homens existiam sem dü-

vida a-rlo.s laços quoo tempo nào linha leito
desatar ; recordações dos perigos partilha-
dos, leinorços dos mesmos crimes, tudo. ein
lim o que pode restar das cumplicidades pa*-
sadas.

A luz da candeia estremeceu, e o thesouro.
João não hesitou mais e enterrou a faca no
coração, dv cal forma, e com lal violência que
a ponta íoi quebrar-se de wicoiilro. as lltoe-
das, dv outro lado do corpo. Anselmo tinha
morrido sem um suspiro, sem um ua vitnoiil!\
apenas um gloa-g/oii de saogue nos cuutosda
boca.

Depois, João pegou no vadavec e deitou-o
na cama. Feito isto, lançou-se sobre o cofre ;
onelloiidoso de muilo ouro, ua camisa, lias
algibeiras, c iineçoii a encher um sacco (pio
linha trazido, e quando, depois de ler pega-
do fogo ao quàrlo, se preparava para sahir

com as chaves roubadas, olhou para Irax e

viu asckiininas que subiam pelas paredes,
nimbiam os cobertores du cama ; e a pelle do

morto, quciinaiulo-lhe a barba e os cabellos.

Cohteute entrou em casa.

( Oonlhuia.)
__**¦
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Meti irmão ha quatro dias que Viam-se alli moedas de todos os paizes, de A eleição daqui íoi falsificada. Comparece-

morreu, e agora mesmo os judeus vie- todas as efígies, o de todos os loques, Ura um. raro 90 eleitores, dos quaes votaram na elur

bro cie _$»!>

Não tendo sido possível constituir-
se o partido catliolico nesta localidade
com as formalidades do estylo, e tendo
sido resolvido pela pessoa inais coinpe-
tente a represou! al-o nesta mesma loca-
lidadeem idênticas circunstancias «a
abstenção completa dos seus votos na

próxima eleição do dia IT) d<» corrente,
visto como com segurança não se pode-
rá ediiicar aonde não ha. alicerce»;
acho-me liabelitado pela mencionada
pessoa, a fazer esla declaração em no-
me de todos os catlioücos de (pie se
traiam bem como, o protestar desde ja
contra qualquer uso ou ulnlsó que pps-
s.a haver irnquelle dia sobre os seus di-
('oitos, o (pae opportnnanieiite verificar-
se-ha pelos respectivos números de e-
leitores e votantes. Queiram portanto
os Cidadãos Redactores da Gazela do
Sertão, como garantia dos mencionados
direitos dar publicidade a, esta declara-
çào e protesto, que em nome de todos
faz o menor dos seus membros e vosso
confraternisado.

Putr.0 c Am.0
¦Miguel Germano.
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Gazeta cio Sertão. 3
i))u da o|)|,..sii-ào :.«. c com o gove. rio G~«i mas
«es govcrni-stas'nâo somente òhgtiljram os
nossos votes, como lambem áccpcssc. ti taram

•os votos dos seus ciiiididutos para cento ü
«tantos.

.Nunca-.so viu tanta falsificação !
•0 juiz .'municipal foi assistir a etdçáo em

...atiihaco K.dmótoreín Malta Virgüin ; oío-
rain taes se.ameaças, quo quasi lodosos nos-
sos ei'eítüi'0- ficaram inlhnidudos.

Ghaiíiò a saiaatleiiçáo para o seguinte

P_!Ol„_ .T4.

T\i>K:u!baixo assignados, eleitores da sooçáo
«da Viila de lânbuzoiro, sede da comarca do
iiiiesmo iiüine, do Kstado da í .uahyha, decla-
iramos e juramos si preciso for, (pio votamos
ma chapa, cm opposi./io ao Governo, nos se-
íglliiil... cidadãos: --Para senadores—Dr. I-
reneo Ciciliilliu Pereira .Jollüy, Dr. Anísio Sa-

llathiel Carneiro da Cunha, Dr. Adolplio Tacio
?cia Costa Cyrne; e para deputados nos Drs.
•JosóSorianode Sousa, Apollonio Zonaydcs
Pcrigrino de Alhiiqiic.rqtic, Aprigio Carlos
Pessoa de Mello, Diogtí Velho Cavalcante du
Albuquerque Sobrinho e capilão Francisco
Alexandrino da Veiga Torres.

Protestamos i|iialmou|o contra a falsifica-
*çao da acla feita pela mesa, de cjim é presi-
dente o capilão Jose Sevirino da Silveira Ca-

1 ifaiige para dar ganho de causa ao governo.
eoutros meios torpes empregados pela mes-
ma in. sa.

Viila do lànbiizeiro, tu de Selemhro de 1890
Capitão Manoel Aureliano cl .Ylbiiquerqtui

Alaranliàii
Francisco Alva*, tia Cosia Maranhão
iramcísco Comes de Farias
,/oão Francisco Pereira
-João Dias da Rocha
João Francisco Vieira
dose Francisco Àlvç*.
João Francisco Alv.*.
Anlonio da Malta Rodrigues Fundador
Amaro Alves da Custa
l.aiireatiuo Comes de Lima
João Freire de Andrade Lima
Manuel Jose cie JJrilló
João Vicente Ferreira cFAi-aujo
Ignacio Marinho Jlarhosa
José Comes Iíarhosa
José de Sousa Barbosa Araújo
Antoniu de Sousa jlarhosa
José Correia Barbosa (('Araújo
Joaquim Correia da Silva Araújo
Manoel Cosmo de Britto
Ricardo José Pereira
Jeaquim Francisco Pereira (FArruda
Kufrasio Francisco Pereira (FArriida
José Joaquim (FAraujo Pereira
Manuel Gomes Iíarhosa
Vicenle Ferreira du Paula Pereira
Victur Rodrigues da Cosia

#Or _• il BI Oli» Uiltl, l& «8í3 Süt02H
l.lNMll. l .J>».

-Não queria sahir do silencio, em (pie me
bichava depois do advento ela repuhlica ; mas
•como iulerprele liei dos sentimentos dos ha-
bilantes desle dislricto, não posso deixar de
historiai' o escândalo praticado por agentes
do governo no dia lodo correnle, pretendeu-
-ilo alruphiar us direitos du eleitorado desle
districlo

Nada de hum podíamos esperar de um Jo-
sé (FAssumpcão Santiago, présideule da mo-
•sa eleitoral, assim cume de seus companhei-
ros. Principiou logo não querendo aeceilar
Jiscae.s para a mesa. como a lei dispõe ; e is-
Io porque já vinha com os seus planes íeilus
para não apurar a eleição.

Terminada, a chamada dos eleitores, decla-
rou o lal presidente que só fazia a apuração
das cédulas, situdosus eleitores, que se ti cha-
vam na Igreja se retirassem. Mas b.cli¦iíorado,
que, nunca tinha visto mesa alguma exigir are-
tirada dos eleitores para lazer apuração dos
votos; respondeu, que desde que a mesa se a-

' chava sem íiseae,., eram os eleilures os cum-

potentes para fiscalisa.cn) os trabalhos; ou
(mi falta deixavam o capitão Francisco Tór-
res. Mas, o infeliz presidente não quiz alten-
dor. e abandonou a urna com os'demais me-
sarios.

Km vista disto o juiz de paz, alferes hou-
reiiço Ferreira Borges., lacrou a abertura da.
urna, e a conserva com Ioda segurança até
vir a solução do governador, a, quem oíliciou.

li' admirável o governo deste eslado lan-
çar inao de um homem, como Zeco parti por
meio delle triumphar pleito eleitoral, (pie se
dizia ser uma eleição feita sem a nienoi co-
acçào, o com toda liberdade. 0 que é verdade
é que aqui nimcase viu uma oleicjào [iioppv-
eu, como fosse esta primeira do governo re-
piiblicaijo.

Infeliz governo, que lança mão de athêos
para coagir os calliplioòr.! No meie- de tantos
Liibofes tivemos ogo.t i de vero lal Zeco sa-
hir daqui lodo desinoralisado, até dos seus
próprios comparsas.

0 Zeco chegou aqui tão alheu, que para
bem ser acçoilo pelo governo, prohibiu a um
catholico de fazer oi ação na Igreja, quando
ainda não tinham principiado us trabalhos da
eleição

O (pie mais oceorrer irei relatando.
Seu constante leitor

J. Xobvegu

B3. «jimIo»!. j':r_. 33 <lo :%•>_
...ai..3*t. do !.?> 1!

Cidadãos Redaelóres da *.* Gazeta do Sertão"

F/ um dr\{'\- cívico e social ; é de justiça
direito e razão, é finalmente obrigatório ao
caracter do cidadão —dar o seu au seu do-
no—, isto é, ao mau allribiiir-lhe a obra má ;
ao bom a obra bôa.

Mas. como em desempenho desta missão
fui aggrcdido neste logar por certos mandões
de aldeia, em occasião em que os seus pre-
cedenles achavam-se para mim envoltos na
oi. curidade du uma ignorância completa;
visio como, sendo aqui a minha residência
passageira ech-ia de mil ocetipaçóes, donde
cosiumo liraros meios de minha subsisten-
cia. náo davam lugar a indagações cum O
miindu social; e hoje lenho de retirar, m o;
(piando náo só por experiência própria, como
por informações de pessoas lidediguas subre
áquelles precedentes, aclio-m* inleiiadu ; não
podia e nem deve deixar de dizer duas paia-
vras pela imprensa deste Estado como ttabii-
to du reconhecimento á sociedade pulo meu
acto o desagravo da ameaça, injtirianlu (pie
solíreu a minha |iossòa perante a mesma so-
ciedade, jilanejada por entes que só a inurcè
do acaso e parti detrinieiito desla mesma su-
ciedade, acham-se hoje ilivesliilü. do poder,
adulterando os fados, é-oiil liüiiie da lei, pon-
doem pratica os seus nel.ndos dezejos !

Sim de uma conversa toda reservada em
casa de minha eesidencia nesta viila, nasceu
o meu crime ; nasceu o aclo. que atrahiu so-
bre mim a força publica capinou ada pelo su-
bdelegiulo da mesma viila, amoaçando-meale
pri_à0. (.'.secundado pulo delegado de policia
suplente em exurcicio, que lambem é proles-
ser publico.

Infeliz Brejo do Cruz ! F para (pie o publi-
co julgue do meu crime, ciso facto: Dizia
eu particularmente em minha casa a uma pes-
yóa, com (piem couverçava, (pie na terra on-
de o lal subdeiegado governava, eu não mo-
rava. Isto dizia eu, porque, 1." —náo íunbici-
onava morar nesla lerra. e 2." porque uma
autoridade quasi analphabeta era inleiranien-
le prejudicial á sociedade pela impossibilida-
de inveiicivel (pie tem para cumprir us seus
devores.

Pois bem. isto fnisiitliciente para queu .//..-
,/.'. subdeiegado riscasse na porta da casa du
em qne me achava com a íorça policial, acu-

diííilo nesla mesma occasião o referido dele-

— e oiiiío. qilO a, modéstia, faz calar.
Ora, ú voz publica, (pie o tal subdeiegado

muito mal assigna o nome e esle- urrado. l*à'
voz publica (pie o lal subdeiegado, (pie tam-
bem e procurador da intoniloncia. tendo de
preparar a casadas sessões du jury. onde de-
via aboletar-se o digno Dr. Juiz de Direito da
comarca, para ps tiabalhos do mesmo jury,
foi o seu preparo tal, (pie o mesmo pi. no 2."
ou ... "dia abundou a referida casa para hos-
pear-su em casa de um amigo, maldizendo
a hora em que deliberou ir para a intendeu-
cia.

Já vè o publico (pie em minha conversa
não desdorei a delicada repulaçáo do tal sub-
delegado visto como a sua incapacidade já
deu para, encominodar a primeira autoridade
da comarca.

li o (pie diremos agora do seu companhei-
ro de injustiças; daquelle que segundo a sua

profissão devia estar habilitado para guial-o
no caminho do direito, da lei eda razão? Coi-
lado delle, o mais coitados daquelles que o
sitppoilam !

Fa'vóz publica, que ainda, quando náo ora
delegado, tratava do resto o seu magistério
merecendo por isto diversas censuras e re-
clamaçiles dus pais de família á auetoridade
competente. Ii' voz publica que. si assim o-
brava liontotn, hoje é puior em razão da do-
legacia que ocetipa. F/ vóz publica, e eu te-
nho observado, o st.*ti modo allevudg em pas-
seialas pelas ruas, com discursos indecentes
ii perturbar o socego publico. K' vóz publica
quu em suas alterações se torna indigno o in-
suportável cum a sua linguagem em casas de
famílias.

Ivquõm soííre as conseqüências das-obras
dos taes lypos ? São os seus jurisdicionados
sào áquelles, que como eu, tem a infelicidade
de tocarem seu lerritorio ; é a sociedade.

Ah ! e que fazer? Clamar e clamar bem ai-
to da imprensa para. (pie o governo do Ksla-
do lance um olhar do compaixão para esla
viila, digna de melhor sorte, entregando es-
ses cargos (pie fazem 0 alicerce da justiça da
localidade, á cidadãos quo saibam compeliu-
trar-sedos seus d.'eres.

F eu com (jnai)lo de viagem, compiínlieiró
dos vossos sotírinienlos, dando este pequeno
signal de vida um procura do lar doméstico
ode minha lerra natal, de lá farei votos ao
Allissimoparaqueassjm succeda uma vez (pie
só desle moilu poderá ainda voltar o vosso com-
patriota

Manoel José Alces
igi^gga^s^^ag*jgi«^gpa^^ww^^BgiB^MigiaBBigB

IVI usa po pulai*X.

CHÜVISCOS

Pairava um certo doutor
.Na varanda cFiim sobrado
Dhima rua do Recife
Onda estava hospedado.
Ostentava sobrancoiro
Sua grau sabedoria
Com rasgos de valentia
Queria estar arruinado.

E na sua carruspanu
Famílias desrespeitava;
Dos caxeiros os conselhos
Elle não observava.
De mudar-se não cuidou !
Mas descem a pon la-pés,
Foi chorar o seu revéz
Quando menos esportiva;;!

Ildefon

Sinos míl a dar rebate,
O barulho ele um combate,
Tudo isto de uma vez;

Mil brasas e, mais se sguonta,
Sogra mulher ciiiinenla,
De (pie um Di.\,\:.iAnon.z.

Chico
"UAKI_TII_.IIA

B___i_Il.A..
i.

Segundo o Jornal du Parahyba o re-
. iillaelo dos collegios — Capital, (lua-
rabíra. Pedras de Fogo, S. Miguel:
Mulungu, Santa Ritta, Mamanguape,
Conde, Jacaráu, Arnçagy. Cinte (do
Guarabirá) Pilões, (de Areia) Alagou
C/rande, Pilões de Dentro. Bahia da Ti ai-
cão, üliriiihem, Pirpiritnba, Serra da
Raiz, Bolem, Sobrado, S. João (de
Mamanguadi-) Ingá, Mogeiro, Petimbn,
allhandra, Campina, Pocinhos, Bòa-
Vista e Fagundes, é o seguinte:

Para >$0nadores
Almeida Barretto
Eirmino
João Néiva
AnysiO
írineu
Tertuliano

Par.) Deputados
Epitacio
Andrade
Diogo Velho
Pedro Américo
.Cartaxo

2096
2082
2071
:.()():.

1994*
VMS

.'.O-jO

Aprigio
Apollonio
João I .eliimba
Lacerda
Leite Ferreira

215(5
2102
2027
o/ io o
«-.A iKm,r*.

1981
1957
1937
184:.
1779

Com as vel ações de Areia. Alagoa-
aNova. Santa Luzia do Sabugy, TeixeL-
ra, Serra Kedonda. e Pedra Lavrada,,
ele que temes conhecimento o resultado
e o seguinte:

Para Senadores
Almeida Barretto MO.7
João Noiva .'«O.).';
1 .rmino 2(V86-
reneo ..(..>.>
Anisio 2411
Terluliano L':.ii:/

Para Depulados
Epitacio 3261
Pedro Américo MO..
CártaxO 2992
Apollonio 292.
Aprigio 20.11
Sá Andrade 2656
Diogo 2507
.Reliunbu 2413
Lacerda 2183
ri*. •> I . • •loseano ^ito

so

FARRAPOS

Duzentos inilhões de pintos
A piar dias inleinís.
Os ridos; ele mil pandeiros,
Miiliõ.s de lobos famintos

Viila «Ia Pio._li,y — Desta viila
nos coniiiiiicou em daut de 22 do passa-
do o capitão Thoinaz Cleinentino de
Macedo:

c Apresso-me em declarar-lhe, que
os oilo votos que neste collegio obteve-
a chapa catholica, composta dos Drs.
Irenée Jolfrv. duisioi.ilfiliei e Terlia-
no Henrique, Paulo de Lacerda, Diogo
Velho, Aprigio e Eelisardo Leite, foram
agenciados pior mim sem mais intervenção
de outra pessoa; 0 para. que se não la-
ça. cortezia com o men chapei) e de me-
us amigos, peço-lhe (pie laça declarar,
isto mesmo nas coluiniias do vosso con-
ceituado jornal, alim ele (pie liquo o pu-
Idico inteirado».

gado, ainuaçaiido-niu de prisão que com. sei

piolessur publico, aliroii-me deversos ep»ithe- 
de-vcndeüiáo, de santos üivau.do com maitó. instiilcios;tes clianiatído-me

A contornar os recintos
Que guardam m.nsns cordeiros;
K mais íéras aos millieiros

í€ív:miítcii— Com esta deiiomi-
iiaçàa recebemos um jornal, (pie acaba
de sahir á luz na cidade de Mamangua-
pe, desle estado. Causava reparo que.
a segunda cidade em população e mo-
viinento .,comercial da Parahyba não*
possuísse um só jornal. Eelizmenle es-
fa falta foi reparada com o appareciinen-
to d A Comarca, periódico IJein reelegido
e cpie terá prospero futuro, se contiuu-
ar mui carriini na ei;.da; isto é, senão
afastar-se sen do prograiiuiia.

. Agradecemos a visita cio c:ollega,,i_
premei lemos r.et ibuii-a sane [ire...

\ 
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i/asam éiiií) •— No domingo 27 de
Setembro próximo íiudo, as o horas da
tarde foi celebrado na igreja, do Posa-
rio que serve de matriz desta cidade,
a casamento do capitão Mgiiciol Alan-
ricio Lopes Lima, com a Exm.a Sr.a D.
Francisca Antonia dos Santos, lilha le-
gitima do nosso amigo alferes Joào
Baptista dosSanlos. Precedeu-o o acto
civji presidido pelo i." jui;< de paz.

Solicitamos aos recem-casados, de-
sejando-ihes todas as venturas,

Pena «lo iiiarto — Diz íelegram-
ma do Pio de Janeiro para o Diário de
Pernambuco, de 25 de Setembro;

F6\ promulgado um decreto abolindo
a pena de galés e redusindo a 30 annos
as penas perpétuas.

xc\ Pátria»— Appareceu no
dia 29 de Agosto p. passado na cidade
de Natal, capital do Pio Grande do
Norlo, mu periódico com esta denonii-
nação, órgão do partido catholico do
mesmo Estado.

Agradecemos a visita (pie nos fez,
desejado ao collega prospero futuro.

Tac!iygrap"ua — Pelo Sr. A.
Cantanhedo de Moraes foi-nos oííere-
ciclo um seu opusculo sobre o ensino de
tachygraphia.

Agradecemos.

Fazendas llai*átas — Cons-
ta-nos (pie o Sr. K. Lauritzen, de
Timbauba, prevendo que depois da re-
voluçào de 15 de Novembro, subindo oy
preço do algodão, subiriào nececaria-
mente os preços da fazendas, fez com
antecedência um grande deposito dellas,
especialmente de algodões, de sorte (pie
h >je pode vender mais barato do tpie
mesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão
da Bahia chamado Sem Igual, (pie hoj
custa no: Recife o menos 380 o metrô
comprou elle a 820. etc.

Naturalmente irá o Sr. Lauritzen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
para ornar, coinforme o adagio popular

Recomendamos pois a caza Ingleza
de Timbauba aos negociantes deste es-
tado e aos criadores e agricultores em
geral, por ser uma casa muito sincera.

snsia

AJWUXiWIS

Aos l.)oiacloi-
ros

Apoliuario Pereira da Costa, tendo ar-
rendado o antigo estabelecimento, que
pertencia ao finado Tenente Lessa, na
povoação de Pocínhos desta Coniarca,
avisa a todos os boiadoiros e inarehan-
tes (pie nelle encontram todos os com-
modos:

SBtóiíi SNiríian,

— Ilatol.—
—Casa ale raaichi» espn-

cosa.
— Ul ciu*i*áos liara htn

a das,
—Cor&.i(l;i i» capina pura

tiMitaanü^ssii» ila cavallo*.
Pronielle toda sinreridado.asseio e

preços módicos.* 
Pociniios, 24 de Setembro de 1890

Apoliuario Pereira da Cosia

Gazela, do Seivííl.o
iMtttarffleaPBai^

1C(0 abaixo assigniiilb avisa ao publi
; ijiie acaba de montar unia padaria;, na

povoação de Ksperança, onde vendera
bolachas, bolaclnabas e tochas os mais

reparados de massa, em grosso, a re
(alho o por preços módicos.

Esperança '.) de Setembro de 1890.
José Maria Ferreira P. Pimentel.

íl o Vi
41 ^

Prepara ilii viçoso ddiura(lyó
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riMUAUDA.

Approvado pela Ilhstrnda Junta de

Hvgiene Publica da Corte.

ÀuctorisiidÒ por Decreto Imperial £
de 20 de pinho de 1883. >

.:

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figueiredo.

?< Kinpretííidò com n maior efficncia no ¦,{-
-;'1 rliiiittíutimo de cjüá.lquer linturèza, y
"j_ em todas a? viulextias lia pelle, nas •)_
JA lc.'.chrrht'as ou Jin-fs brnueas, nos \\-
J | -iiitíVimcM isocçosiuiiadpspela impureza fr
-!'.j do sanffti:, e finalmente nas differentes |tj__
-1 fôrmas da svplulis, K

'L
.' 11 •

-; | Dose — Nos primeiros seis dias nina 'fr
-! ! colher (tas de chá pela manhã e outra £
»!"•-'.. ... i;i..:.io ,.,,, n..,,., 11

).!_

a noite, puramente Oil diluída em água ,'0.*• 
e em seguida mudar-se-íia para colhe- .!¦

-}í rés das de sopa para os adultos e me- ;';'
" 

tade para as crianças. \)^,
* 

• ! -""íl Regimen — Os doentes devem nb- |;.j_
4* .-ter-se á|>enasdu alimento ácido,egor- jj-r-f' duroso; devem usar dus banho.» frios ou K£
$j\ mornos, segundo o estado da moléstia. >j.
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Grande sortimento de Eazendas na

K'o sobrado e grande Armazém
.B1131I» á Igreja

Ea/.endas baratissimas-Boupas íeitas
CliapéoM « €al^*^f^

Comprados a dinheiro, o -jrando
¦»ai*lü ijii|ií>rlwíl<>v<

Da Europa, onde por 15 annos
'IV-íiiIi» viajrtil»

líÇonheçõas 'J;'s íabricas e o commercio
BÍoi «rSsitleii iiíoi^iMlo»

Vende-se a retalho. E' <im gfbssb
B9©lo |iVò.ço «Ia l*í'»ac;a

K seriedade 0 agrado e iníallivel

X©»ia eii;H4i

deli. LAURITZEN.

N. B. Aos íre^uezes de lora aju-

da-se nas vendas e compras de (piai-
ipier gênero, o garanto obter em todos
os sentidos os preços do Kecile.

•)/: (ii-

])apc

íioma lypo^raphiia a 4i{J)4Í>4M>

TÔNICO
j uá-iiivitumbu

Este tônico preparado corn plantasde propriedades conliecidas pelo nosso
publico, ó a mellk)!' de todas as propa-rações até hoje diescobertas para impe-
dir a (jiiéda dos cabellos, dessipar as
raspas e os conservar no mais íormosu
estado, alem de sor um magnífico per-
ínriie para o toilette.

Encontra-se â venda em Iodas as
pharrmaeias e lojas de miudezas.

Dazia lOsOOO Frasco 1$000

\&&z.

,—i__l_„__i_^ PURO
\ <T n-^-Cí, h ¦ — «esssy».
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S8-RUA DKJCE de CAX1AS-8S

iirLVSiui'

Os abaixo assignados avisam ao res-

peilavel publico (pie estabeleceram ttm

hotel coníronte a estaçâq da l'erro-via

Condo d'Eu ; onde os Srs. passageiros
(Mironlrarào os comnipçlos precisos e a

preços módicos.

Tem ajio/.entos espécimes para íamilias
¦assim como encanv^am-se deijuahpier

eucomiiienda bem como remessas de

atlas., dinheiro &.

Encarrcuain-se tambem de tratamento

de animais, têm cavallos para alugai' e

linaliiienle eiicónt rarào es Srs. passa-
tiros tudo ip.Miio pri ci>:o hr a ,m ns

dthinodbs.
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E CAL E SODA.
Tao agradável ao pa ladar como o Iciie. •

Approvada peía Exma. «Junta
Centra! do Hygieno Pub»

tlce e autorisada j
polo governo.

O ímincle rcincdio para a cura radi-
cal Sa TÍSICA, BEONCHITES, ES-
CEOITTLAS. KACHITIS, ANEMIA,
LEBIIJDADE EM GEEAL, DE.

ELUXOiS, TOSSE CHKOKIOA.
AFEECCOES DO PEITO E DA GAR-
GANTAJe todas os eufermidadc3 cou-
bumv)tivas, tanto nas crianças como noa
adultos.

Nenlium medicamento, até bojo desço-
berto. cura ae moléstias do peito o viaa
respiratórias, ou rest d)eleco os débeis,
cs anêmicos e os escrofulosos com tanta
rapidez como a Emiüsão de Scott.

A venda nas principaes boticus o
drojarüis,

ÀQUINO S FONSECA

líOLKTIM CO.M.MKUCIAL

Feira de llabavamiaeinlillde Setembro

de 1890.
Bois recolbidos aos curraes. . . S ><>
Vendidos  W>
Ite-iilaiRlookilodacarueOOna 20(h's

IJOsJinb
Pernambuco iW
Seguiram para a Parabyba... —

(diversos) D}{)
Sobras • • m""Soo

PAÍYA, VALENTE & C"

IMUORTAnORtS

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA.
REFINAÇÃO irASSIXWR,

\

Escriuloiio de Commisòes

S-â^íi ^Çjr**  *i?L,~

Rl-A NíMAU. PlNlíERO 82 A 86
P.UÍAIITBA

LOJA
DA

3, 1 rni í A, _.A
DK

ja»lé w\\ «sííVa aDisisij.vrjáii

^L m 0

F^aça da Iniàpsn dsicia
Xesí.e bem montado e aereciitado es-

ttll)cieciineioVi o>.'Çof-d'ra:--si;' riu nran !e
sori 

'mento 
de fazendas de Iodas as pro-

delicias, que se Vendem a pia cos inoOi-
cos e a ptTÍeilo gosto dos irguezeás;

Feira de Campina. 3 cio Outumbro

do 1S90.
Houve 500 bois.

Pela estrada do Siruló . . . ,3W
« das Fspinbaras. M\

Sobra da íeira passada Jl!,(}

Mercado de Campina eni27 de Seienib

dcJSíJÜ.

.Milho  0$80(>

Foijfiu  (»e«o,)
Farinha  0«$Ü<>

Carne secca ... kil  0$500
Dita verde ... kil  0$24O
Rapadura . cento 3$00í)
Couro de bode . o cento .. í3Q|p ^

Sola. o meio ?$?W

Typ da « Gazeta do Sf.utÀo


